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CONCEITO

O conceito de multiletramentos, do inglês
multiliteracy, surgiu da reunião de um

grupo de pesquisadores de áreas
distintas da linguagem, conhecido como

New London Group - NLG (Grupo de
Nova Londres), no ano de 1996.

(CAZDEN et al., 2021)



OBJETIVO

O objetivo do GNL era discutir as
mudanças advindas da

globalização e o que elas
acarretariam no ensino de línguas

e na forma como os textos
estavam sendo influenciados por

essas mudanças. 



POR QUE

MULTILETRAMENTOS?

Os textos não eram
compostos apenas por
palavras, mas também
por múltiplas linguagens,
como imagem estática ou
em movimento, som etc.



Porque os multiletramentos promovem a
aprendizagem colaborativa, autônoma e

crítica considerando os aspectos
socioculturais em que os estudantes

estão inseridos, como as práticas
linguísticas em outros ambientes, por

exemplo nas redes sociais, para a
promoção do conhecimento significativo
no processo de aprendizagem. (CAZDEN

et al., 2021)

Por que uma

Pedagogia dos

Multiletramentos?



A cultura do remix

Os multiletramentos são
colaborativos e autorados, com
isso promovem a cultura do
remix e da hibridação como por
exemplo as licenças abertas e
os Recursos Educacionais
Abertos. (ROJO; MOURA, 2019)



Em síntese

Os multiletramentos "remetem a
duas características da produção e

circulação de textos/discursos hoje -
a multissemiose ou

multimodalidade, devido às novas
tecnologias digitais e à diversidade

de contextos e culturas em que
esses textos/discursos circulam."

(ROJO; MOURA, 2019, p. 23)



A Pedagogia dos Multiletramentos nos convida
também a pensar em aulas menos tradicionais, menos
centradas em conteúdo e mais centradas no aluno,  no  

desenvolvimento  de  habilidades,  em  sua 
 capacidade  para  compreender  as situações e

encontrar soluções. Nesse contexto, a
interdisciplinaridade é fundamental,  promovendo  a 

 conexão  entre  saberes  de  vários  domínios  e  áreas  
do  conhecimento para analisar e solucionar

problemas e situações. 
(COSCARELLI;CORRÊA, 2021)




Os multiletramentos são

interdisciplinares



Exemplos de textos
multimodais:

memes, infográficos, gifs,
emojis, entre outros.

Lembre-se

Nossos
estudantes já

utilizam muitos
desses textos em

ambientes
digitais.



Como inserir os
multiletramentos no ensino e

aprendizagem?

Produzindo um podcast colaborativo,
escrita colaborativa com algum editor de
texto on-line, produção de memes, gifs,

cartazes multimodais...



Dica

Se você não conhece algum software ou
plataforma para a produção de memes,

por exemplo, que tal saber dos
estudantes se eles conhecem???  Afinal,

aprendemos também com eles! 



Após estudar um determinado tema, peça aos estudantes que
produzam um podcast, que pode ser em grupos ou duplas, sobre o que
foi estudado.
Mostre exemplos de podcasts.  Indique a duração e as informações que
precisam conter. Os oriente a escrever um roteiro antes da gravação.
Eles podem gravar com o próprio smartphone ou com softwares
próprios, como o Audacity (precisa baixar no computador, que é mais
completo e próprio para edição) ou com o  Vocaroo (software on-line
simples para gravação de voz).

Lembre-se: publicize os podcasts dos estudantes!

Sugestão de

atividadeProdução de podcast 

https://vocaroo.com/
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